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CASAMENTOS, DOENTES E DUENDES

Muitas vezes uma precordialgia ou uma epigastralgia servem de pretexto para
colocar ao medico outras questOes que preocupam o doente. A consulta reveste-se
entAo de uma importância que vai muito para além do diagnóstico e terapêutica
imediatos, sendo necessârio manter urna relacao de confianca mütua que permita
ao doente expressar ao medico os seus receios, as suas düvidas e mesmo sentimentos
inadequados que necessitam ser verbalizados.

Em muitas consultas surgem temas aparentemente nAo relacionados corn queixas
somáticas, mas que são da major irnportância para o doente — é assjm que o casa
mento e o divórcio surgem agora frequenternente no contexto da relacAo medico
-doente. Da nossa experiência como psicoterapeuta sabemos que muitas doentes dAo
grande importância a opinião emitida pelo médiOo assistente sobre a sua vida fami
liar, nomeadamente sobre o casamento. São muitos os doentes que, durante a con
sulta, falam ao medico nas suas dificuldades conjugais, acabando por perguntar a
dada altura: Sr. dr., acha que eu posso continuar casado?

Consideramos fundamental que o medico não dê uma resposta directa a esta per
gunta, porque numa consulta individual e no contexto da medicina interna ,pão é
possivel estar na posse de todos os dados do problema. Por vezes o medico, dese
jando ser ütil ao doente, precipita-se numa resposta, talvez influenciado pela sua
própria problemática. Tendo a figura do medico evidentes conotacOes rniticas, a sua
resposta poderá influenciar decisivarnente o doente, levando-o a urna deterrninada
atitude face aos filhos ou a qualquer outra decisão apressada.

Será que os medicos se tern debrucado profundamente sobre a questão do casa
rnento e sobre a atitude de neutralidade participante que defendemos ser de manter
sobre o casamento dos seus doentes?

Julgamos ütil reflectir sobre alguns pontos desta questAo.

1. Os padrOes actuais do casamento estão em grande mutacAo. Se é verdade que
o casamento se desvalorizou institucionalmente, não ha düvida que ganhou em espa
ço afectivo. As pessoas são hoje em dia mais exigentes face ao casamento, buscando
nele urna satisfacao emocional progressivamente crescente. Antes do sec. XVIII o
casamento correspondia a urn desejo de arnizade recatada, em que a submissão apare
cia corno a expressão feminina do amor conjugal.’ Mais tarde o erotismo extra-conju
gal entrou no casarnento, aumentando a exigência e a expectativa. Aries ‘ considera
mesmo que Jd não existe senäo urn arnor, 0 arnor-paixão c...) o erotismo extraconju
gal entrou no casamento, expulsando o recato tradicional em proveito do patético e
experirnentando a durabilidade.

A avaliacao do nümero crescente de divórcios não pode tarnbérn ser feita sem
lembrarmos que a maioria das pessoas que se casam depois dos vinte e cinco anos
permanecern juntas ate a rnorte de urna delas, e que também a rnaioria daqueles que
se divorcia volta a casar. Para muitos o aumento dos divórcios corresponderia assim
nAo ao firn do casarnento, mas antes a sua crescente valorizacão emotiva.

A própria nocAo de familia vai sofrendo progressivos ajustarnentos. Temos recen
ternente defendido 2 o conceito de farniia alargada, considerando o sistema relacio
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nal na sua vertente mais ampla, englobando as relacOes actuais da farnIlia — Os ele
mentos significativos: amigos, colegas, vizinhos, etc. A famIlia actual procura assim
novos equilIbrios, novas formas de cornunicacAo e de relacAo, determinantes de
novos modelos de casamento e de interaccão.

2. 0 casamento nAo e uma questão de apenas duas pessoas. Whitaker ~ fala de
duas famIlias tentando juntar-se e de dois bodes expiatórios que se reunem, enviados
pelas respectivas famIlias de origern para se reproduzirem.

O casamento e corno que urn puzzle gigantesco em que as duas pecas centrais se
tentam ajustar sem perceber que a casa terrnina na árvore e o duende no cavalo e que
o resto do puzzle está perdido no sôtão da farnIlia de origern de cada urn.

Muitos problernas na relacAo conjugal são de facto reflexos de dificuldades nao
resolvidas nas farnIlias prirnitivas. Se o hornem, por exemplo, desempenhou urna
funcAo central na vida de seus pais ou no equilIbrio dessa relacAo marital, é provável
que não obtenha a necessãria autorizacão para casar livremente.4

Existem também situacOes em que urn dos rnernbros do novo casal estâ dernasiado
dependente, necessitando da opinião da famIlia para todas as decisOes ou, pelo con
trário, fez urn corte ernocional corn os seus pais, obtendo uma falsa autonomia que
se ira reflectir negativarnente na sua vida conjugal, corno adverte Bowen.5

3. A situacAo global em que o casarnento se realizou também pode ter repercus
sOes na vida do casal, norneadamente se a reuniAo se realiza após uma perda signifi
cativa para urn dos cônjuges (morte de urn familiar, doenca prolongada, divórcio dos
pais): Uma mutacão social acelerada, a modificacao dos papêis familiares na actuali
dade, a ernancipacão da mulher, são factores que influenciarn a estabilidade do casa
mento.

4. 0 dilema inter relacional básico na relacao conjugal é a confusAo frequente
mente existente entre proxirnidade e fusão. Ha uma diferenca importante entre esta
belecer uma relacAo de intimidade corn a pessoa corn que se vive e usar a relacao
para cornpletar a sua própria maneira de ser.4 Deve-se a Bowen ~ a ideia de que a
necessidade de procurar a fusão corn outra pessoa resulta da incornpleta diferencia
cão face a prOpria farnilia de origern. Quando alguêrn se coloca nurna posicão de
grande dependência e necessidade de fusAo, tal traduz a sua incapacidade de se auto
nornizar face aos seus pais. Muitas vezes no casarnento se procura o outro para sarar
urna ferida do passado, rnas esse rnovirnento de aproxirnacão é sentido como urna
perda de identidade e urna cedência exagerada.

5. Outra ideia muitas vezes esquecida é a de que o casarnento evolui sernpre corn
zonas de instabilidade. Na nossa opiniAo, urn casarnento sern conflitos é urn casa
rnento morto. As crises podem ser interpretadas como esforcos de crescirnento e
poderAo ser ultrapassadas corn uma renegociacão das regras de funcionarnento, que
deverão ser flexIveis e adaptar-se aos novos condicionalisrnos da vida familiar. São
frequentes, por exemplo, os seguintes rnornentos de instabilidade:

— nascirnento do primeiro filho — ultrapassada a fase de idealizacAo e de fusão,
surgern por vezes dificuldades corn o aparecirnento de uma terceira pessoa;

— mornento de impasse dos dez anos em que ha uma importante luta pela auto
nornia de cada urn dos mernbros da diada conjugal;

— saIda de casa dos filhos — em que o casal se confronta corn o facto de estar
de novo so;

— rnorte de urna pessoa irnportante na famIlia, etc.

Os cinco pontos que aflorãrnos atrás são alguns exernplos de urna rede complexa
de problernas que se interligam nurna relacão marital. Descreverno-la para recornen
dar extrerna prudência nos comentãrios que urn medico poderã fazer quando urn dos
seus doentes o interrogar sabre o terna. 0 desenvolvirnento actual da terapia de casal
e familiar perrnite ao medico assistente fornecer uma indicacao de ajuda psicolôgica
se urn dos seus doentes estiver a viver urna grave situacão de instabilidade conjugal e
familiar. Mas antes de mais o medico deverá ouvir, levantar questOes e eventualmente
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fazer surgir novas alternativas. Parece-nos errado que o medico aconseihe decisOes
tAo complexas, que 56 deverAo ser tomadas pelo prôprio após profunda reflexAo.
E para retomarmos uma metáfora anterior, o medico poderá trazer para a mesa peças
esquecidas do puzzle, indo buscar para o diálogo sobre o casamento do seu doente, o
duende esquecido na infância.

Daniel Sampaio
Clinica Psiquiátrica Universitária
Hospital de Santa Maria
1600 Lisboa. Portugal
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